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Resumo
O presente estudo   focaliza  os processos (auto) formativos 
dos Educadores da Pinacoteca do Estado de São Paulo e ele-
ge, como problema a ser investigado, o sentido da narrativa 
autobiográfica, na visão destes educadores. Neste trabalho, 
adota-se a abordagem (auto) biográfica, na perspectiva do 
paradigma experiencial de Josso (2004). Nele, o objetivo é 
compreender e desvelar os conteúdos imaginais, na perspectiva 
de Hillman (1997), como elementos constituintes desta for-
mação. Buscam-se evidências da forma pela qual as trajetórias 
pessoal e profissional podem influenciar a prática educativa no 
espaço museológico. Aqui, compreende-se a autoria docente 
como a capacidade de criar atitudes menos reprodutivas e 
mecânicas, a partir da atribuição de sentido destes elementos, 
na  perspectiva mito-hermenêutica por Ferreira Santos (2008) 
e Ortiz-Osés (2003a), visando a uma educação da sensibilidade.  
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Imaginative pedagogy and formative 
processes: art, narrative and myth 
Abstract
This study focuses on the processes (self) formative of  Edu-
cators from “Pinacoteca do Estado de São Paulo” - Brazil 
and it investigates the effect of  autobiographical narrative 
in the view of  these educators. It adopts the approach au-
tobiographical in view of  the experiential paradigm from 
Josso (2004). It aims to understand and uncover the elements 
imaginative of  such formation by Hillman (1997). It searchs 
for evidence on how personal and professional path might 
influence educational practice in the museum space including 
the teaching as the ability to create less mechanical and re-
productive attitudes from allocation sense of  these elements 
in myth-hermeneutic perspective by Ferreira Santos (2008) 
and Ortiz-Osés (2003a), seeking an education in sensitivity. 
Keywords: Formative Processes. Aesthetic Experience. Myth-
hermeneutic
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Resumen
El presente estudio enfoca los procesos (auto) formativos de 
los Educadores de la Pinacoteca del Estado de São Paulo y eli-
ge, como problema a ser investigado, el sentido de la narrativa 
autobiográfica, en la visión de estos educadores. En este tra-
bajo, se adopta el abordaje ( auto) biográfico, en la perspectiva 
del paradigma experiencial de Josso(2004). En él, el objetivo es 
comprender y desvelar los contenidos imaginales, en la pers-
pectiva de Hillman (1997), como elementos constituyentes de 
esta formación. Se busca a evidencias de la forma por la cual 
las trayectorias personales y profesionales pueden influenciar 
la práctica educativa en el espacio museologico. Aquí, se com-
prende la autoría docente como la capacidad de crear actitudes 
menos reproductivas y mecánicas, partiendo de la atribución del 
sentido de estos elementos, en la perspectiva mito-hermenéutica 
a134 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 13 • n. 22  • 132-152, juL.-dEz. 2010
por Ferreira Santos( 2008) y Ortiz-Osés(2003a) , pretende una 
educación de la sensibilidad.




Figura 1: Saudades, José Ferraz de Almeida Júnior, 1899.
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No quadro “Saudades”, óleo sobre tela, que mede 197cm 
por 101cm, pertencente ao acervo da Pinacoteca do estado 
de São Paulo, há a expressão de um modo de ser e sentir. A 
obra de arte provoca a fruição, leva a uma experiência estética 
como construção de sentidos e significados para o sujeito-
contemplador.
“Saudades”, pintada em 1899, ano da morte trágica do 
pintor, revela obediência aos padrões acadêmicos do século 
XIX. A beleza da composição e a lágrima que desliza podem 
exercer, sobre o espectador, um fascínio que o transporta para 
outro lugar, sem uma explicação lógica e imediata. 
A obra de Almeida Júnior traz à tona uma gama de imagens 
e emoções que causam arrebatamento: o ambiente caseiro, a 
roupa negra que, em tempo passado, significava luto e tornava os 
indivíduos solidários com quem a portasse, o baú e a fotografia 
que, podem ser o elo de comunicação entre duas gerações, fazer 
parte da realidade de um sujeito. Como espectadores ativos do 
fenômeno artístico, no espaço do museu os sujeitos não são 
apenas contemplativos, mas, tocados pelas obras de arte, são 
capazes de juízos de valor do belo ou do feio. 
Ensinar arte é ensinar a viver esteticamente para o pensar, 
sentir, imaginar, ousar em direção aos valores de todas as artes. 
Schiller (2002) diz que a educação estética é uma importante for-
ma de melhorar a humanidade. Na sua concepção, uma estética 
traz sempre atrelada uma ética, e é através do aprendizado da 
convivência com a arte que o ser humano torna-se melhor. O 
autor defende três tipos de relacionamento com a obra de arte, 
que ele chama de impulsos: o sensível, o formal e o lúdico. Dos 
três, o lúdico, que é o ponto de equilíbrio entre os outros dois, 
é o que permite a mudança no ser humano. E o lúdico pode ser 
aprendido, sendo este o objetivo da educação estética. 
Nesse sentido, a Educação Estética tem a arte como objeto, 
não apenas contemplativo, mas que evoca as sensações epifâni-
cas, como ouvir, ver, tocar, degustar, cheirar como percepção do 
indizível e do invisível que emerge daquilo que acontece, quando 
se é surpreendido pelo inusitado, por aquilo que provoca no in-
divíduo um arrebatamento, sem planejamento e sem controle. 
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A Arte é, neste estudo, o elo entre Museu e Escola. Essa 
aproximação no Brasil teve inicio com Barbosa (1991). Os 
alunos das escolas, públicas e privadas, procuram e visitam os 
museus. Considera-se que o educador do espaço museológico, 
mais precisamente, da Pinacoteca, é aquele que possibilita o 
contato único do espectador com a obra. Ele deixa espaço para 
que o visitante faça a “leitura”, de acordo com seu repertório 
intelectual e emocional. É o educador do Museu quem valida 
a apreciação do visitante, dando-lhe segurança para descobrir e 
interpretar a obra de arte, preocupando-se, genuinamente, com 
a compreensão do outro, manifestando atitudes de interesse e 
troca: “doando valor, o outro cresce, porque não só ganha valor: 
ganha autonomia” (FERRITE, 2001, p 48). 
O museu é um espaço de sensibilização, que torna possível 
o diálogo entre o visitante e o objeto artístico. A leitura deste 
objeto é uma experiência única para a construção de sentido. Na 
sala de aula ou no museu a experiência do contemplar a obra 
de arte desperta a dimensão da construção da consciência, da 
elaboração de seu próprio “estar no mundo”, despertando a 
vontade de conhecer. 
Apresenta-se, neste trabalho, a analise do processo (auto) 
formativo de uma educadora da Pinacoteca do Estado São Pau-
lo, a partir de sua narrativa.A hipótese aqui defendida é que a 
formação dos educadores do museu, organizada em torno de 
materiais produzidos, prontos para serem consumidos, alheios 
à história dos sujeitos, relega à margem sua autoria, como 
marca pessoal. Buscam-se, na narrativa de cada um, os traços 
míticos da autoria. 
Os percursos (auto) formativos dos educadores, pelo 
resgate da Memória e História de Vida, na perspectiva do 
paradigma experiencial de Josso (2004), foram transformados 
em documentos e analisados para a compreensão do processo 
formativo, como elemento fulcral do reconhecimento da autoria 
de ser educador. Isto justifica a presença da autobiografia dos 
sujeitos, extraindo do próprio processo formativo o seu mito 
pessoal, povoado de conteúdos imaginais que contornam o seu 
processo formativo. 
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Para a coleta de dados, foi utilizada a Entrevista Narrativa, 
na perspectiva de Jovchelovitch & Bauer (2002), visando captar 
as experiências subjetivas do entrevistado, com o propósito de 
refletir sobre a sua relação com o conhecimento, professor e 
consigo mesmo, se de autoria ou não, se o relato de sua História 
de Vida permitiu perceber que a trajetória pessoal e profissional 
não são distantes e que influenciam os modelos de práticas e a 
decisão profissional? 
A entrevista narrativa foi utilizada com o objetivo de não 
se limitar aos questionários fechados ou semiestruturados. Com 
isso, evitar o discurso na terceira pessoa, a pessoa falar de si 
própria como se tratasse de outra pessoa, quando não se sente 
tocada pela sua própria história, expressando-se de maneira 
desabitada e mecânica. 
A pesquisa privilegia os aspectos qualitativos, sob o enfoque 
mitohermenêutico. Com base na perspectiva de Ferreira-Santos 
(2008), o propósito é extrair o mito das narrativas autobiográfi-
cas, trazer à tona o rito de iniciação, que foi sucumbido na cultu-
ra ocidental moderna e provoca o distanciamento do projeto de 
vida dos sujeitos e do conhecimento. O conhecimento científico 
torna-se hegemônico e transforma o conteúdo da História de 
Vida dos sujeitos em senso comum, ignorando suas trajetórias 
e aprendizados do mundo e da vida.
Ferreira-Santos (2008) relaciona o mito ao “rito de iniciação” 
e aos processos simbólicos mais profundos da arqueo-memória 
humana e paleo-psiquê do indivíduo, traduzidos nas narrativas 
míticas. A perspectiva mito-hermenêutica possibilita compreender 
os sentidos e os significados que são atribuídos, pelos sujeitos-
educadores, a seu processo (auto) formativo de autoria ou de sub-
missão, articulando a ancestralidade com a contemporaneidade. 
Durand (1993), criou, nos anos 70, a mitocrítica, uma me-
todologia de apoio que fornece elementos para a realização de 
uma análise ou crítica, onde a seleção de metáforas obsessivas, 
imagens que se repetem, tornam-se cada vez mais significativas. 
Isto porque sua aplicação revela a presença de mitos, ou estru-
turas míticas que atuam inconscientemente na construção do 
sentido. O mito atua como um fio condutor que guia o leitor 
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durante a narrativa. Seguindo Durand fez-se o levantamento dos 
elementos que se repetem de forma obsessiva e significativa, na 
narrativa, e que são as sincronias míticas; o mito vai se definindo, 
a partir da organização destes símbolos. 
 Para Durand, os mitemas podem se manifestar - e semanti-
camente atuar – em primeiro lugar, de modo patente. Em segun-
do lugar, é repetido de forma explícita e de conteúdo homólogo 
ou de modo latente. Finalmente, busca a identificação de um 
conjunto significativo de mitemas e redundâncias que facilitam 
a identificação do mito oculto, que fornece ao leitor a chave do 
sentido simbólico.Apropriou-se e adotou-se este método, desen-
volvido por Durand, neste estudo, com o objetivo de buscar o 
mito oculto, na narrativa de uma educadora da Pinacoteca.
Processo formativo: a narrativa (auto) 
biográfica como um caminho para a 
compreensão do mito pessoal
 Perguntei a mim mesmo: ‘ Que mito você está vivendo?’ e des-
cobri que não sabia. Por isso… decidi conhecer o ‘meu’ mito 
e considerei esta como a maior das tarefas… Eu simplesmente 
tinha de saber que mito inconsciente ou pré-consciente estava 
me moldando.  (C.G.JUNG) 
  
Os mitos, segundo Campbell (1990), têm basicamente qua-
tro funções: mística, que nos liga diretamente com a divindade 
como forma de entender os mistérios da vida cuja explicação 
a ciência não alcança;  cosmológica, lugar ocupado pela ciên-
cia, mostrando como é o universo, mas de tal maneira que o 
mistério novamente se manifesta; sociológica, dando o suporte 
necessário e validação de determinada ordem social e ideológica, 
e pedagógica, que ensina o homem a viver sob qualquer circuns-
tância. Há mitos certos para cada estágio da vida. À medida 
que se envelhece, é preciso de uma mitologia mais consistente. 
(CAMPBELL, 1990, p. 147). 
A dimensão pedagógica pode ser coletiva, servindo para 
identificar um grupo ou sociedade, onde o indivíduo encontra 
elementos para a  reafirmação da própria identidade. 
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Em cada fase da vida, podemos encontrar aspectos de 
um mito que se relaciona com a nossa própria vida. Os mitos 
fornecem os ritos de passagens para se compreendam os papéis 
sociais, a ação diante dos fracassos ou vitórias, em períodos de 
crise e de encantamento. 
O mito é um relato, uma narrativa escrita, contada, repleta 
de símbolos que busca explicar, por meio de elementos mágicos 
e de encantamento, as origens do mundo, a razão de ser das 
pessoas, os perigos da vida, as conquistas, glórias e fracassos 
do homem. 
O sentido mais difundido de “mito” como algo ilusório, fanta-
sioso, falacioso, resultado de uma “má” consciência das coisas 
e das “leis” científicas, aqui é descartado. Daí a importância 
também das metáforas, como meta-phoros, a figura de linguagem 
que vai além (meta) do sentido usual (phoros) das palavras, um 
além-sentido que impregna a imagem e explode a sua semântica, 
transportando os significados em sentidos diferentes. Para além de 
uma crítica de tipo literário, a mito-hermenêutica, então, torna-se 
prática epistemológica e ontológica, de busca de sentido para a 
existência no diálogo profundo entre os percursos formativos, 
as histórias de vida, pessoais e coletivas, e as narrativas míticas.
(FERREIRA-SANTOS, 2008) 
  
Campbell (1990) entende que o mito é o núcleo, a busca 
de sentido da própria existência, que nos liga ao profano e ao 
sagrado, ao bem e ao mal, ao atemporal. Povoados de imagens 
e de fantasia, os mitos abrem o acesso direto ao Inconsciente 
Coletivo. São imagens do inconsciente.
Para Jung (1964), a psique, isto é, o conceito moderno 
de alma e de mente, é constituída por conteúdos conscientes 
pessoais, da experiência individual manifestada na produção 
dos sonhos. Há, ainda, os conteúdos inconscientes pessoais e 
coletivos, que são universais, imagens impessoais, estranhas, que 
independem de nossa lembrança. 
Ao inconsciente coletivo, aquilo que é comum em todas as 
culturas e em todos os indivíduos, Jung denomina arquétipos, 
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um depósito de imagens e símbolos donde se originam os mitos, 
heranças das vivências das gerações anteriores. 
As diversidades dos mitos possibilitam aos homens e às 
culturas serem iguais e diferentes. A imitação ou a compreensão 
dos mitos permite buscar os próprios símbolos e empregá-los 
como pontes, entre a consciência e as próprias raízes, como os 
antigos faziam. 
Dentro do ser humano existe uma tribo, um povo com um 
ciclo completo de relatos, mitos, canções, que lembram o lugar 
ao qual se pertence. Nessa relação ideal entre o indivíduo e a 
comunidade, descobrindo as contradições da psique humana, o 
indivíduo torna-se mais forte, mais sensível, mais aberto para 
compreender o outro, como afirma Campbell (1995): 
  
Não precisamos nem mesmo nos expor à aventura sozinha, pois 
os heróis de todos os tempos já nos precederam; o labirinto é 
totalmente conhecido. Temos apenas que seguir o fio da trilha 
do herói. E ali onde pensávamos encontrar uma abominação, 
encontraremos a divindade; onde pensávamos matar alguém 
mataremos a nós mesmos; onde pensávamos viajar para o 
exterior, atingiremos o centro da nossa própria existência; e 
onde pensávamos estar sozinhos estaremos com o mundo todo. 
(CAMPBELL, 1995, p. 31). 
  
Diariamente usamos vocábulos, metáforas e imagens, sem 
darmos conta de sua origem. Muitos se tornaram lugares-comuns 
e nos remetem a uma época distante, que, à primeira vista, não 
nos diz respeito. 
Quem nunca recebeu o cavalo de Troia, vírus do mundo 
virtual, ou usou expressões, como ter “um calcanhar de Aqui-
les”, observar a “Via Láctea”, “pomo da discórdia”, mergulhar 
nos “braços de Morfeu” ou usar “morfina”, ter uma força “ 
hercúlea”, ser um “Anfitrião” ou um “Pigmalião”, abrir um 
“Atlas”, montar como uma “amazona”, ser uma “ Megera”, 
conhecer uma “Harpia”, abrir a “caixa de Pandora”, ser 
“narcisista”, ter complexo de “Édipo”, colher os “louros”, 
falar em “Campo de “Marte”, “Campos Elíseos”, “museu”, 
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”Sósia”,”‘eco” e “musas” e outras expressões da mitologia 
grega? (VERNANT, 2000, p. 18). 
A narrativa autobiográfica como caminho para a desco-
berta do mito pessoal que é a epifania de um mistério quando 
evocamos as lembranças guardadas em nossa memória, perso-
nagens, máscaras, uma criatividade enraizada no inconsciente 
coletivo, mistério criador, capaz de transcender, de se reinventar 
como ser humano. 
Nesse sentido, compreende-se a formação de professores/
educadores no campo das imagens por meio da narrativa auto-
biográfica, como ponte que articula o conceito de inconsciente 
em Jung e o processo de conscientização em Freire. 
Considerando a perspectiva dos pioneiros, sobre a História de 
Vida em formação, Josso (2002), Nóvoa (2000), Pineau (2004), 
Dominicé (2006), fundamentam-se, ao final, em Freire, no sentido 
de buscar na pedagogia freireana, como ética da vida, a compre-
ensão da humanização do ser humano, como processo de cons-
cientização de ser histórico e inacabado, a partir da experiência 
pessoal do profissional. A contribuição de Freire, o processo 
de conscientização como passagem da consciência ingênua para 
uma consciência crítica, a partir do vivido, o sujeito “tomando a 
história em suas mãos”, em “círculos concêntricos” costurando a 
teoria por dentro do vivido, reconstitui o percurso, compreende 
a realidade, em sua profundidade, recria de modo particular a re-
alidade. Ele a cria transformando a si mesmo em ser de História. 
(BERKENBROCK-ROSITO, 2010, p. 24-25)
Esse caminhar entre o inconsciente e conscientização, 
pressupõe uma Pedagogia Imaginal, compreendida a partir de 
Hillman, a aquisição de um saber pela experiência imaginativa. 
As imagens que procuram dar sentido às escolhas são desveladas 
à consciência na descoberta do mito pessoal de cada sujeito. As 
imagens compõem a história, o jogo metafórico, estimulam o 
imaginário, experiência provocadora da sensibilidade, na arte 
de narrar história dos próprios sujeitos. É um espaço no qual 
lembranças, sentimentos, imaginação possam ser acolhidos. 
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 Formar no campo das imagens tem como referencia 
fundamental os estudos de Psicologia arquétipica de Hillman 
(1997), um legado de Jung “ficar com a imagem”. A singula-
ridade do sujeito é uma composição de imagens: personagens, 
enredos, símbolos, ilhas de consciências, fantasias (Jung, 1964) 
e, “refere-se à psique e a consciência em múltiplas figuras e 
centros”. (Hillman, 1997) 
Ostetto (2008), nomeou duas intrigas ao fazer uma in-
terlocução em Hillman para pensar os conteúdos imaginais na 
formação de professores. A primeira intriga: “Para que escola 
o coração pode ir?” a necessária acolhida de outras dimensões 
do pensamento: a intuição e o sentimento. A segunda intriga: a 
denúncia da feiúra e a repressão da beleza. 
Relacionamos as intrigas como uma interlocução com Hill-
man com o tema da Educação Estética na formação de professo-
res, propósito deste estudo, cuja concretização ou materialização 
dessa estética encontra-se na narrativa da História de Vida, de 
onde é possível extrair os conteúdos imaginais presentes no mito 
pessoal. A percepção da descoberta de um mito, na autobiografia, 
reforça um traçado peculiar, que amplia as experiências de uma 
pessoa, de um simples relato para uma história extraordinária. 
Isto reorganiza a identidade humana.
 
Emilia, o mito de Deméter 
 A narrativa da educadora Emília, da Pinacoteca do estado 
de São Paulo, trouxe-nos a proximidade com o mito de Deméter, 
pois, ao longo da entrevista, transpareceu a atitude de generosi-
dade, doação e carinho, em proximidade com características da 
deusa Deméter, que se envolve com tudo e todos que necessitam 
de cuidados. Considera-se este um mitema importante para esta 
escolha. Geradora, não só da vida, mas também de sentimentos, 
emoções e experiências, é a deusa das estações, das colheitas, 
que faz crescer as flores, as plantas e os cereais.
A escola para Emília traz boas recordações. É o local onde 
passava boa parte do tempo feliz, integrada, descobrindo coisas, 
aperfeiçoando habilidades. É, neste espaço, que a educadora 
encontra as razões para ser cuidadosa com os outros. Uma 
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infância estruturada , com o apoio dos pais, vai formando seu 
caráter ético.
 Na escola, estes conceitos são reforçados pelos seus 
professores e, em especial, uma que ensina a refletir sobre os 
problemas sociais. Esta prática vai permear toda a sua carreira 
docente. Na primeira decepção escolar, encontra forças para 
recuperar-se e auto motivar-se. 
Algo brusco que aconteceu quando pequena foi a repetição da 2ª 
série do EFI, por causa da matéria de Matemática, ela não entrava 
na minha cabeça, mas depois consegui superar esta dificuldade 
nas exatas sempre com aquele trauma de repetente. Gostava 
muito de artes e as outras matérias, preferia as humanas,mas pelo 
pavor de ficar de recuperação, eu me dedicava mais disciplinas 
das exatas. 
No mito, Deméter e sua filha Coré (que passou a ser co-
nhecida como Perséfone) têm uma forte ligação , pois, as duas 
se veem por meio das semelhanças, um espelhamento da própria 
beleza do ser feminino. Portanto, quem possui as características 
desta deusa, tem os valores e gostos da mãe que serão os seus; 
ela será o seu modelo. (WOOGLER & WOOGLER, 1987, 
p.211-212). Emília, aos poucos, encontra na arte um veículo de 
expressão, motivada pelo exemplo familiar. A habilidade da mãe 
a toca, profundamente, gostos e valores incorporados como seus 
e revelados, na arte e habilidade de dobrar o papel.
Identifiquei-me com artes desde pequena, influenciada por meu 
tio e principalmente minha mãe, muito habilidosa, uma artista; 
minha irmã é arquiteta, sempre gostei de arte e artesanato. 
Dedico-me à arte da dobradura, por prazer. Encanta-me dobrar o 
papel e construir bichos, flores, caixas. Na faculdade senti paixão 
pelas performances e o corpo na arte, trabalho que levei enquanto 
poética pessoal, chegando a apresentar uma performance no salão 
de arte de SBC, em 2007.
Em analogia ao mito de Deméter, que nutre àqueles que 
estão à sua volta, percebe-se que Emília , traz indicativos na 
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escolha do seu caminho profissional, a característica principal da 
deusa. Os filmes e livros que escolhe confirmam e ampliam sua 
visão de mundo, cultivando-lhe um olhar que envolve emoção, 
reflexão, interpretação e estabelecem relação e nutrição para sua 
conduta pessoal. 
 Quando chegou a adolescência fui buscar trabalhos voluntá-
rios em hospitais, creches, orfanatos, sempre trabalhando com 
arte-educação. A professora de filosofia nos fazia refletir muito 
sobra a realidade á nossa volta, o que ampliou minha consciência 
enquanto cidadã. Por causa destas reflexões sempre me interessei 
por livros e filmes, que ampliassem minha visão de mundo e 
posso citar os que mais me marcaram Carandiru, o Ensaio sobre 
a Cegueira e Primeiros Estórias,, A Sociedade dos Poetas Mortos, 
Cidade de Deus e alguns de Almodóvar, que me fazem pensar 
sobre o papel da mulher na sociedade.
 
A fala de Emilia revela a experiência adquirida, na atua-
ção em diversos projetos sociais, que marcaram sua história de 
vida.O mito de Deméter a acompanha em todos os estágios de 
sua vida. Não importa a que público ela se dirija, adultos ou 
crianças, que são o foco de sua prática. 
Adoro o acervo e as exposições temporárias e a direção do Mar-
celo Araújo é muito boa, trouxe ganhos para os vários setores 
do museu incluindo o Educativo. Lidamos exatamente com as 
emoções envolvidas nas visitas através de memórias dos visitan-
tes, pois é o acesso mais fácil e pelo qual o visitante acaba se 
identificando ou não com as obras. Imagine você, um visitante 
que é catador de papel no centro de SP, numa visita ao museu 
ele pensa que está perdendo tempo e dinheiro, não é fácil mantê-
lo no museu por duas horas, duração da visita e oficina, então, 
sempre tinhas na manga recursos educativos como jogos, pistas, 
músicas, que instigavam o interesse e a identificação por parte 
do grupo. Por isso a necessidade de estar repensando as ações, 
adaptando cada passo, reavaliando nosso trabalho. Muitos destes 
visitantes voltam para mostrar o museu para sua família, um ou 
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outro quer ser educador e pergunta como chegar à profissão, 
outros se emocionam. Fico feliz com esses retornos e sinto que 
o meu trabalho produz resultados.É gratificante.
 A educadora reconhece as experiências que, segundo ela, 
foram negativas e positivas. Reflete, aprende, vincula seu olhar 
ao conhecimento, que constrói o seu jeito de ser.
 
Tive algumas experiências negativas, mas, uma vez entregamos 
uma pesquisa qualitativa da visita para alunos de EJA que ainda 
estavam aprendendo a escrever; nós auxiliávamos no preenchi-
mento. Uma das mulheres teve vergonha de pedir ajuda e fez 
desenhos como se tivesse escrevendo, foi interessante para mim, 
mas para ela deve ter sido frustrante. Não soube lidar com a situ-
ação, não tive condições naquele momento para solucionar o pro-
blema, mas acho que não daria mesmo... fiquei constrangida com 
a situação e precisei me preparar para outras situações parecidas, 
buscando meios de não mais pedir diretamente as respostas. O 
grupo de educadores discutiu este problema e decidimos orientar 
os futuros visitantes que se expressassem como desejassem, uns 
fazem desenhos, outros até poesia com rimas fáceis, agradecem 
simplesmente. As experiências positivas... foram muitas! Teve um 
morador de rua que se identificou tanto comigo que me trazia 
desenhos que fazia do museu e vinha me visitar! Também tive-
mos muitos momentos gratificantes com pessoas que agradeciam 
muito pela experiência e que não imaginavam que uma visita ao 
museu pudesse ser tão prazerosa. Prazeroso é saber que na ação 
eu consigo passar para os outros o meu amor pela arte.
Ao se analisar “se as idéias do educador são levadas em 
conta”, percebe-se que o respeito e o afeto, nessas relações, 
são essenciais, para que se busquem propostas que atendam às 
necessidades de cada grupo de visitantes com um olhar mais 
cuidadoso. Pode-se perceber que, na Pinacoteca, as ações são 
pensadas e modificadas a partir dos grupos que a visitam, confe-
rindo autoria aos educadores, porque imprimem suas marcas nas 
ações. O diálogo entre os educadores possibilita esta maleabilida-
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de, respeitando eixos temáticos pré determinados, mas, abertos. 
A ética do grupo surge a partir da vontade de realização de um 
trabalho bem feito onde a participação consciente na construção 
de uma prática adequada é resultado de trocas e reflexões. A 
mediação no museu proporcionou à educadora uma referência 
pedagógica que a impulsionou a buscar novos desafios.
As possibilidades de modificar as ações do grupo de educadores 
eram sempre bem vindas e isso era bacana. Sempre conversáva-
mos sobre as impressões da visita logo que elas terminavam e 
isso era um grande laboratório de aprendizado e transformações 
para a nossa atuação. Hoje tenho uma boa lembrança do lugar 
e das pessoas e fiz grandes amigos. Os roteiros de atuação eram 
elaborados em equipe segundo as necessidades de cada grupo 
atendido. Por exemplo, se era um grupo de mulheres atendidas 
por uma ONG, que são profissionais do sexo, por exemplo, ía-
mos trabalhar com obras e questões do feminino que fossem de 
encontro ao trabalho da ONG, no caso auto-estima. O que mais 
me incomodava eram alguns grupos de jovens que não obedeciam 
as regras do museu como não tocar nas obras, obrigava-nos a 
chamar a atenção o tempo todo. Também me incomodava o odor 
da população de rua que atendíamos nos albergues, e mais do que 
isso, o assédio de alguns alcoolizados, mas sempre conseguimos 
contornar a situação. Aos poucos comecei a perceber que eu não 
poderia aprofundar minha atuação com os grupos de visitantes. 
Os grupos poderiam até se repetir, mas eram oscilantes nas fre-
qüências, mudavam... Então decidi ser professora, pois me faltava 
este contato diário com um grupo com o qual eu pudesse criar 
um vínculo mais duradouro, efetivamente ver os resultados e por 
meio dos trabalhos acompanhar a evolução de cada aluno; Hoje 
compreendo as diferenças dos lugares. Sei das dificuldades tanto 
para o educador do museu quanto para o educador da escola.São 
desafios que estão ligados à profissão.
O caráter lúdico que, muitas vezes, envolve a educação no 
museu, válida para este fim, permitiu que Emília aproximasse 
esta aprendizagem das práticas escolares. Novamente, percebe-
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se que a preocupação da deusa da colheita é preparar-se para 
novas semeaduras. Sua fala corresponde ao que Josso denomina 
como , “a formação do sujeito aprendente” , aquele que deseja 
aprender continuamente. (2004, p.21).
Tenho momentos gratificantes com as descobertas e entusiasmo 
dos alunos com suas produções e também tenho desafios e di-
ficuldades com jovens que me desafiam e não compartilham o 
momento da aula, fazendo da aula de artes seu momento de des-
canso. Hoje compreendo as diferenças dos dois lugares. Supero 
os problemas em sala com boas conversas, com sinceridade e na 
escuta do que o outro quer dizer, com muito cuidado, da minha 
parte e da parte do aluno. Planejo e revejo as estratégias didáticas 
que são fundamentais para uma boa aula, ainda peno na elabora-
ção delas, mas preciso criar algumas táticas que tornem o convívio 
e a aula mais dinâmicos e com regras claras. As aulas são sempre 
programadas, mas se transformam em cada turma, dependendo 
do d repertório que trazem, por isso preciso me manter atenta. 
Os programas de formação da Pinacoteca me proporcionaram 
esta amplitude, pois, tive encontros com especialistas de obras e 
artistas que me deixam segura para experimentar. Participar destes 
programas me atualizavam e me formavam. As idéias dentro do 
setor educativo eram bem vindas e eu era muito estimulada e 
levada em consideração pela equipe de trabalho. Para melhorar 
didaticamente o espaço sugiro a criação de um lugar definitivo 
para as oficinas. Como metade do pátio no térreo. 
 
O resgate da história de vida e de formação da educadora 
confirmou que sua trajetória são reflexos das suas escolhas. 
Este resgate da minha história de vida e da minha escolha pro-
fissional não me era estranho. Já havia feito algo parecido no 
período da Graduação, mas me mostra cada vez mais o sentido 
da minha vida e do percurso profissional e os caminhos que 
decidi trilhar. É um momento em que refletindo sobre minhas 
escolhas percebo o quanto ainda preciso aprender, e espero da-
qui a algum tempo saber que influenciei positivamente alguém 
com minha conduta e respeito à arte. Sei que é um caminho que 
exigirá de mim muito estudo, disposição e motivação. Mas eu sei 
do que sou capaz. 
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 Para confirmar as indicações contidas no mito de Demé-
ter e na atuação da educadora, ela foi observada, em “ação”, 
na Pinacoteca e na escola, em que a pesquisadora trabalha: ela 
vive cercada de crianças, que a chamam constantemente pelo 
nome, solicitando um olhar de carinho, um abraço, um reco-
nhecimento. Paciente, reconhece cada um pelo nome, pois, as 
crianças freqüentam a Pinacoteca, com regularidade, levadas por 
instituições de apoio social.
A presença do conceito de autoria na 
narrativa mítica 
Figura 2: Foto da Capa do Livro
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Uma releitura não é uma cópia, onde se reproduz fielmente 
o objeto observado. A releitura implica produzir algo diferente 
daquilo que se vê, com um toque pessoal, abrindo caminhos para 
uma nova interpretação, mantendo o elo com o modelo original. 
É um trabalho autoral, onde o debruçar sobre a obra inspira-
dora aponta para novos caminhos. Ser autor, é “apropriar-se do 
criado e criar algo diverso. É se tornar autor de uma parte do 
mundo, uma vez que se tem algo a dizer sobre ele” (MOREIRA, 
2008, p. 17). 
A autoria implica “querer ser” um educador capaz de lan-
çar mão dos referenciais teórico-metodológicos, para atuar de 
maneira mais significativa. Este “querer ser” professor amplia 
o desejo de transformar o “ter que fazer”, pois, atribuindo um 
sentido ao que se faz, a coragem para mudar as posturas internas 
e externas ganha força para sua realização. 
 O significado de contar a nossa história, compreender a 
nossa história e buscar descobrir quem somos são intervenções 
que aliadas à teoria, constituem-se na autoformação e esta, neste 
movimento de “caminhar para si”, confirma a singularidade e 
a autoria do ser.
Considerações finais
Foi analisado, neste trabalho, o processo (auto) formativo 
de uma educadora da Pinacoteca do Estado de São Paulo. A 
Arte, aqui, não foi concebida como um modo de operar so-
mente com o belo, mas como uma experiência para alimentar 
a própria formação e a apreensão do mundo. A Arte é uma 
atividade criadora que amplia e encontra o conceito de belo, 
nas relações humanas.
Neste trabalho, houve o reconhecimento da relevância do 
mito pessoal, das emoções, da sensibilidade e da afetividade, no 
transcorrer de uma prática educativa ou no decurso de qualquer 
percurso de formação, considerando que tais situações têm valor 
de conhecimento sobre a prática do educador ou sobre os sabe-
res específicos da profissão tem conexão com o mito pessoal. 
Essas conexões produzem sentidos da própria jornada pautada 
nas narrativa da educadora, observou-se que o estudo da pre-
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sença do mito pessoal na narrativa autobiográfica proporciona, 
ao sujeito, a possibilidade de ser  um espectador de si  mesmo; 
vendo-se, refazendo-se, a cada dia. 
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